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Estrutura da Vegetação  –  Ilha do Cardoso
I. Perfil de Vegetação e Espectro da Vegetação

Uma forma simples de representar graficamente a vegetação é o perfil diagrama. Esse perfil nada mais é que a representação esquemática da distribuição das diferentes formas de vida da vegetação em uma figura bidimensional. Normalmente utiliza-se uma área padronizada, por exemplo 10x2 m e rebate-se todos os indivíduos em um mesmo plano. Algumas informações podem extraidas dessa respresentação gráfica, uma delas é o Espectro da Vegetação utilizando a classificação de formas de vida de Raunkiaer.

Utilize os perfil diagramas fornecidos e à partir deles produza o Espectro da Vegetação segundo as formas de vida de Raunkiaer. 
Há diferenças entre essas vegetações?  Discuta com os colegas as diferenças encontradas.
II. Densidade, Altura e Área basal
Nesse exercício utilizaremos dados coletado no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC) com o objetivo de caracterizar diferentes tipos vegetacionais. Para tanto calcularemos alguns descritores da vegetação para comparar os diferentes ambientes amostrados. 
Uma característica importante nas comunidades vegetais é a estrutura ou fisionomia. Dentre os parâmetros importantes temos a densidade de indivíduos de diferentes formas de crescimento. Antes de mais nada analisaremos essa característica nas vegetações de restingas do PEIC.

Utilizaremos aqui a informação coletada em duas diferentes fisionomias: restinga alta e baixa na Ilha do Cardoso. O descritor utilizado pode ser bastante simples, por exemplo: quantas árvores há por unidade de área.  Para tanto dispomos de um certo número de amostras, as parcelas amostradas (par), e o número de indivíduos arbóreos que encotramos em cada amostra (ind).  Como as parcelas são diferentes, mesmo que encontradas no mesmo ambiente, uma forma de descrever esse parâmetro é pela média (
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) de indivíduos encontrados por unidade de área amostrada. 
Tabela 1. Número de indivíduos (DAP≥ 1cm) e área basal em parcelas (10x10m) de Restinga Alta e Baixa na Ilha do Cardoso. 

	Parcela
	No. Ind.
	Area Basal (cm2)

	Alta 01
	85
	11167

	Alta 02
	56
	2223

	Alta 03
	57
	4400

	Alta 04
	51
	2848

	Alta 05
	98
	7714

	Alta 06
	82
	4794

	Alta 07
	56
	11242

	Alta 08
	66
	8685

	Alta 09
	84
	7666

	Alta 10
	81
	4470

	Baixa 01
	133
	3129

	Baixa 02
	68
	2293

	Baixa 03
	90
	1484

	Baixa 04
	94
	2690

	Baixa 05
	78
	3267

	Baixa 06
	53
	3242

	Baixa 07
	50
	1614

	Baixa 08
	53
	1822

	Baixa 09
	71
	2103

	Baixa 10
	78
	1986


Dados: Ortega, J. 2005. Riqueza e Complexidade Estrutural da Vegetação de Restinga da Ilha do Cardoso, Cananéia. Iniciação Científica, USP.
Siga o procedimento descrito abaixo, represente os  dados em gráficos em seguida discuta com o grupo as questões colocadas.

1. Calcule a densidade de árvores para cada amostra de restinga alta e baixa, respectivamente. Faça um gráfico representando no eixo y a densidade de indivíduos e no x as duas restingas. Represente por pontos cada uma das amostras. 

2. Calcule a média de densidade para cada uma das duas restingas. Represente esses valores no gráfico com um símbolo distinto.  Calcule a diferença entre as médias das duas fisionomias analisadas (dif). Essa diferença é grande ou pequena? 

Faça o mesmo procedimento para a área basal (AB) total em cada parcela, sendo AB a área da secção do tronco onde foi medido o perímetro, calculado pela fórmula 
AB.= P2/4π
De posse desses descritores, a densidade e área basal média para a restinga alta e baixa, surge outra questão: sabendo que as amostras, em geral, são diferentes quanto aos seus atributos, por exemplo o valor de área basal, como podemos afirmas com segurança que uma restinga apresenta mais ou menos área basal (densidade média, altura média) que outra?
Discuta com o grupo: Podemos afirmar que as duas restingas diferem entre sí com relação a esses atributos?  Sendo as amostras diferentes entre sí, seria possível encontrar essa diferença entre as médias em uma situação em que as restingas apresentassem mesma densidade de árvores? É possível calcular a probabilidade desse evento ocorrer?
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